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G e n e r a l  P i n h e i r o  M a c h a d o
Pinheiro Machado já { 

não existe 1
Plangeí sinos, plangei 

dolorosamente a grande 
dor que enlucta a alma 
Nacional 1

Elle foi um bravo, um 
enthusiastico defensor das 
i n st ■ t u, i ções re publ i can as 
e soube, galharda e since
ramente amar o seu Bra
sil, querer, eirapôr-se no 
seio aurifúlgido de tantas 
intellectuaüdades !

E’ que o segredo do 
seu prestigio repousava 
nas qualidades que já- 
mais lhe puderam ser re
cusadas. : o seu acrisola- 
do amoj patrio, a sua co
ragem e a sua reconhe
cida probidade !

Que o digam os seus 
antagonistas de hoje,— 
outFora fervorosos sol
dados de suas fileiras I 

Não fora esse crime 
que todos verberam e la 
mentam, á sua personali
dade insinuaote, ainda es- 
tariam entregues os des
tinos da Patria !

E ’ demasiado cedo para 
julgarmos da sua activida- 
de politica jamais excedi
da !

Os grandes nas pugnas 
do talento e os intrépidos 
nos campos de batalha 
ouviam-lhe a voz, que 
brantavanvse á sua von
tade máscula.

O soldado e o cidadão 
resistiram sempre, victo- 
riosamente, aos embates 
dos adversários, tomban
do, porem, oh ignomínia ! 
ao golpe traiçoeiro do pu
nhal homicida de um 
pseudo patriota!

” A  Cidade de Ytú” , la
mentando com a maioria 
dos brasileiros o desappa- 
recimento brusco e fatal 
de tão illustre quão valo
roso Politico, deposita 
uma Saudade immorre- 
doira na Campa onde des
cança plácido quem tauto 
soube dedicar-se em prol 
do Brasil.

General Pinhei
ro Machado
Forte e aterradora co

mo um raio ©coou por to
dos os recanto do Brasil 
a tristíssima noticia da 
morte do glorioso cam
peão da politica nacional, 
do inclito defensor da Re
publica. do intemerato de* 
fensor da Patria nos cam
pos do Paraguay, do Ge
neral Pinheiro Machado., 
O punhal traiçoeiro dej 
um assassino tirou a pre-j 
ciosa vida de uma dasj 
figuras de maior destaque! 
no seio da sociedade bra- 
siieira. Educado no ódio 
aos politieos varonis, pela 
imprensa anti patriótica da 
opposição, ensiuado a mal 
proceder contra o grande 
brasileiro, pelos mocinhos 
politicamente mal educa
dos que São Paulo tem 
mau dado para a Cauiara 
Federal, o assassino per
verso e sanguinário, assim 
tão bem acoroçoado, não 
trepidou em fazer tombar 
por terra um dos mais 
dignos filhos do Brasil, 
uma das maiores figuras 
do nosso meio politico 
actual. Mas, oh ! seja qual 
fôr o movei dessa grande 
covardia, sejam quaes fo 
reni os intuitos do fami
gerado bandido, a justiça 
dos homens e de Deus ha 
de lhe caii sobre a cabe
ça !

Deus saberá recompen
sar os bons, fazendo, co
mo a Campos Salles, a 
verdade brilhar em toda 
sua plenitude e nudez e 
ha de fazer a justiça cair 
sobre a cabeça dos maus 
jornalistas, dos irriquietos 
opposiçionistas, que, sem 
serviços á Patria, sem 
méritos reaes, querem of- 
fuscar a brilho dos alheios 
méritos para se fazerem 
grandes. Para esses cla
memos bem alto •

Justiça, Justiça !
ABDON.

Biographia do 

illustre morto
Seria quasi desnecessário o 

registo dos principaes factos 
da vida de'José Gomes Pinhei
ro Muchado.

Não ha decerto no Brasil 
quem não tenha acompanhado 
em suas múltiplas manifesta
ções a acção vigorosa desse 
homem publico.

A sua dominadora energia 
e o seu devotado amor ao 
principio republicano, eleva- 
ram-n’o a uma posição brilhan
te e inconfundível.

H oje, ao revermos o seu pas
sado, com a insenção de juizes 
severos, verificaresmo que não 
poucos são os erros que lhe ca
bem e que foram nocivos á 
causa publica. Por outro lado, 
entretanto, havemos de reco
nhecer que raros têm sido, en
tre os contemporâneos, os pa
triotas que maiores e mais ab* 
negados serviço9 prestaram á 
Republica.

Cruz Alta, pequena localida
de do Rio Grande uo «Sul foi 
o seu berço.

Nasceu a 8 de maio de 1852. 
Contava, pois, 63 nnuos de 
edade.

Seus progenitores trarn pau
listas. O pae, Antonio'Pinheiro 
Machado, velho e estimado ad
vogado, começou em São Pau
lo a sua carreira, iodo mais 
tarde fazer parte da magistra
tura no interior do Rio Grande

Espirito combativo, tomára 
parte saliente em varios movi-

avós maternos officiaes, supe
riores do Exercito.

Mas, a idéa de offerecer o 
seu sangue á Patria em guerra 
não o abandonava.

Illudindo a vigilancia pater
na, um dia partiu para o Pa
raguay e começou a servir sob 
as ordens do barão de Trium- 
pho.

O seu enthusiasmo e a 9ua 
coragem sob as armas, eram 
nobre exemplo pelos seus su
periores elogiado.

0  joveu seguiu para o cam
pe da lueta e, por actos de bra
vura, foi promovido a official 
pelo governo do império.

Filho obediente, José Gomes 
Pinheiro Machado, contrarian
do a sua inclinação de militar,

1 conseutiu em acudir a vontade 
do seu pae que era faze-lo 
director da estaucia que este 
possuía em São Luiz.

Alguns annos permaneceu 
nessas funeções, mas, ainda i 
por instancias do seu progeui-! 
tor, abandonou-as para estudar 
direito.

Veiu para S. Paulo. Fez num 
anno o seu curso de prepara
tórios e matriculou-se na Facul
dade de Direito.

Como estudante iniciou a 
progagauda republicana na tri
buna e na imprensa.

Acadêmico ainda, contrahiu 
núpcias com a distincta senho
ra Benedicta de Paula e Silva, 
que lhe foi até os últimos m o
mentos inseparável e extre
mosa companheira.

Formado, regressou á sua 
terra natal e abriu banca de 
advogado.

Mais do que á sua profissão
raentos revolucionários que, n o je„ e pc empeuhava entretanto, I 
decurso do segundo remado. pdo exjto do geu idea, poHtico 'segundo 
irromperam em diversos pon
tos do paiz, repercutindo na 
terra paulista. j

a implantação da Re-que era 
publica.

j E, pcis, fundou logo com 
Ao sahir de São Paulo o pae auxilio de dedicados compa- 

rlo general Pinheiro Machado j nheiros, um Club Republicano
e sahiu, com Venancio Ayrts 
a fazer conferências pela fron

talvez pensasse em deixar a 
politica. A sua iudole, porém, 
uão o permittia.

Foi assim que, muito cedo 
elle voltava á actividade, plei
teando uma cadeira de deputa
do geral, em contraposição a 
Silveira Martins.

Coincidia esse facto com o 
rompimento das hostilidades 
entre o Brasil e o Paraguay e 
com a entrada do joveu José 
Gomes Pinheiro Machado para 
a Escola Militar, com séde no 
Rio de Janeiro.

Abi iniciou elle a sua carrei
ra, alistando se em seguida no 
4.o corpo de caçadores a caval- 

ilo, na qualidade de l.o  cadete 
por terem sido os 9eus quatro

teira, pregando a causa demo
crática.

0  l.o  congresso republicano 
reunido em Porto Alegre em 
1887, teve-o com o um dos seus 
mais ardorosos representantes.

Dahi a pouco sahiu pela zo
na serrana em propaganda da 
candidatura de Assis Brasil pa
ra deputado provincial.

A sua palavra quente e ar- 
rebatadoro, reçumando sincerr» 
dade e civismo, inquestiona
velmente foi grande faetor da 
estrondosa victoria do candida
to.

Na vespera da proclamação 
da Republica, Pinheiro Macha

do era coagido a sahir do logar 
onde residia para ponto distan
te, ameaçado de morte, por 
suspeita de que estivesse envol
vido num "com plot" revolu
cionário.

Algumas leguas distante de 
sua estancia, recebia de um 
portador a eommunieaçâo de 
que podia regressar sem rec-e. > 
porque a Republica Já fôra 
proclamada.

Por isso, quando se reuniu 
na Capital da Republica o pri
meiro Congresso Constituinte, 
elle participou da grande assem- 
bléa com o senador pelo Rio 
Grande do Sul.

Foi quando estalou a revolta 
da armada, que tamanha re
percussão teve no Rio Grande 
do Sul.

Floriano Peixoto encontrou 
então em Pinheiro Machado 
um dos mais fortes esteios da 
legalidade.

Na t#buna do Senado, nos 
campos de batalha, á frente da 
"divisão do norte", es3e patrio
ta extraordinário se multiplicou 
em actos de patriotismo e de 
bravura.

Em 1900 foi a Buenos Aires, 
na comitiva do presidente Cam
pos Salles, retribuir a visita 
que o general Roca fizera ao 
Rio de Janeiro.

Na presidência dos snrs. R o
drigues Alves e Affonso Penna 
manteve se offastado do sro- 
verno, comquanto o apoiasse.

Durante a presidência do 
marechal Hermes da Fonseca, 
então, a influeneia do Senador 
Pinheiro Machado, attingiu ao 
fastigio politico mais extraor
dinário.

Orgnnisou o partido Repu
blicano Conservador.

Exerceu durante longo tem 
po a vice-presidencia do Sena
do da Republica.

Eis um pallido resumo o 
que foi Pinheiro Machodo, o 
verdadeiro apostolo da Repu
blica.

** *
Como se deu o 

assassinato
Terminados os trabalhos do 

senado, o sr. Pinheiro Machado 
dirigiu se para a séde do P. R. 
C., onde se demorou algum 
tempo, indo depois para o 
Hotel dos Estrangeiros, afim de 
visitar os drs. Rubião Junior e 
Albuquerque Lins.

Chegando ao Hotel, ás 16 t  
40, encontrou se com os drs. 
Bueno de And rada. e Cardoso 
de Almeida, deputados fede- 
raes, com quem entabolou con 
versação. Quando se approxi!
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mavnm do "liaVi", um desco
nhecido esbarrou no sr. Pinhei
ro Machádo, exclamando este : 
Bueno, estou apunhalado.

Isto dizendo, deu alguns pas
sos e caiu sobre o pavimento.

Passado o momento de estn 
pefação geral que o emocionan
te tacto produziu, varias pes
soas trataram de accudir o sr. 
Pinheirv) Machado, emquauto 
que outras corriam em perse 
guição do criminoso. Este f>»i 
preso na rua Marquez de 
Abrantes, proximo a Praça -José 
de Alencar, onde fica situado o
Hotel d >s Estrangeiros.

* *

Quem é o 
criminoso

Declarou o assassino chamar- 
se Francisco Manso de Paiva 
Coimbra, ter 26 annos de edade 
e ser natural do Rio Grande do 
Sul.

Paiva Coimbra é filho d : um 
pinheirista que possue era Ca 
cimbinha uma grande padaria.

Motivou a sua terrivel reso
lução o facto de ter sido assas
sinado, nas occorrencias que se 
deram no Rio Grande, por oc- 
casião da eleição do sr. mare
chal Hermes, um filho da se
nhora que o criou.

Jurou então vingar-se e em
barcou para o Ria, onde chegou 
ha mezes, 9 ha oito dias decre- 
tou a morte do general Piuhei- 
rp Machado.

Hontem, estava em um café

TAir ido quadro de misérias cheio
l\os mostra o mundo neste actual momento,
A Europa lucta de tristôr em meio,
Em meio vive de cruel lamento.

Já não se escuta o salutar gorgeio 
Ih  passaredo n um mavioso accento ;
Impera a morte, a Urucubaca veio 
De braço ciado coáAvaccalhamento.

E  cmquanto os "neutros", dessa lucta ingente 
Auferem lucros, o Brasil nem pensa 
Em ter da "chelpa", um Ypiranga em frente.

. . Ao 'norte expiram seus filhos dilectos 
E p r a  sanear essa miséria immensa 
Os meios ficam—eternaes projectoè.

SOUZA AGU IREE.

uma anormalidadeprovar de 
do sopro.

Os registros, que são em nu
mere de 23, distribuídos syme- 
tricamente em effectivos e 
transpositores, são do systema, 
preumo tubolar.

Todo o orgão, cujos traba
lhos tiveram inicio já ha 14 an- 
nos, é expressivo e de facil m o
vimentação.

Pela pallida idéa que acaba
mos de dar, vê-se que tratamos 
de instrumento de real valor.

Sentimo-nos cheios de orgu- 
ho ao darmos esta noticia, e o 

nosso orgulho basea-se não só 
no facto de possuirmos era . horas 
uosso meio um extraordinário , 
artista da envergadura de José

O lar do estimado m oço snr.
João Baplista da Rocha, foi no 
dia 9 du actual, enriquecido 
com o nascimento de um ro
busto menino que recebeu o 
nume de José.

Parabéns aos progemtoras e 
felicidade ao recem-nascido.

* QUAL PREFERE :

A rosa 
ou a violeta *?
E’ talvez difficil de resolver 

se m el h an te q u es tão.
A rosa e a violeta sãc ambas 

| lindas, ambas cheias de graça e 
'encanto.

N o t i c i á r i o  

Uni prodigio
O nosso director, sr. A. Ma

galhães, era companhia dos srs. 
dr. Arcilio Borges, do "Repu
blica” , Lauro Alves, Antonio F. 
Pinho, prof. João Corrêa e Ma 
riuho Junior, visitou, ante-hon-

artigo da "Gazeta de Noticias", exemplo de modéstia que
quando viu passar de autorno-: no- offerece 
vel o general Pinheiro.

Acompanhou-o, então
A rosa impera nos salões, é a 

tendo ' rainha das festas. Todos a admi- 
antes entrado numa casa de , ram, todos a invejam, quer pelo
jogo do bicho, onde escreveu o 
bilhete que foi encontrado no 
seu bolso, assim redigido : "Se 
eu morrer, não criminem nin
guém. Matei o Pinheiro"

Na policia, declai^u o crimi
noso que não se arrependia do 
que praticara, e que se o sr. 
Pinheiro Machado resuscitasse 
estava disposto a matal-o nova
mente

O criminoso foi agente de po
licia civil em S. Paulo, e é sol
dado desertor da extincta nona 
companhia isolada que tinha 
sede em Bello Horizonte e de
pois em Nictheroy.

0  sr. Pinheiro Ma 
chado e a divida ex

terna do Brasil
Em um dos bolsos do fraque 

do sr. Pinheiro Machado fei 
encontrado um documento se
gundo o qual se verifica ter sido 
pago um "coupon" de nossa di
vida externa, tendo o general 
concorrido, do seu bolso parti 
cular, com a quantia de cem 
contos de réis.

O resto da quantia correspon
dente ao "coupon" liquidado 
foi obtido com o auxilio do 
Banco da Provincia do Rio 
Grande do Sul, e de amigos do 
sr. Pinheiro Machado.

São, pelo que diz, testemu
nhas do facto que acima nar
rámos, os drs. Urbano dos San
tos e Leopoldo de Bulhões.

Pharmacia S. Jose* — Rece-
beu diversos artigos novos

agradavel perfume que a carac 
teriza, quer pela delicada dis
posição de suas petelas.

Quando a rosa se eleva alti
va em sua verde haste, qual 
rainha soberba em rico throno, 
a brisa vem ternamente emba- 
lal-a com doce farfaihar, ■ os co 
libris e as borbolttas disputam- 
se para beijai a.

A rosa adorna sempre o seio 
ou os cabellos -da donzella fa
ceira.

EUa é o emblema da form o
sura e do orgulho.

A violeta porém, apesar de 
mais humilde, sobrepuja á 
rosa.

Adoro a violeta, adoro esta 
pequenina flor mimosa que 
symbeliza a castidade.

Embora vivendo sempre es
condida entre a verde alcatifa 
de suas folhas, ella se denun
cia pelo delicado aroma

A violeta não é a rainha das 
flores, direito este concedido á 
rosa. Como esta ella não impe
ra nos salões.

Porém é ^  companheira fiel 
das donzellas meigas e recata
das, é a musa inspiradora kdos 
poetas apaixonados

A violeta esconde-se medrosa 
em seu recanto modesto.

Apenas de vez em quando 
um raiosinho do sol, atravesso, 
consegue penetrar em seu hú
mido retiro para beijar lher 
corolla macefada e triste.

Porém de noité, á luz da lua 
os pyrilampoe voam em torno 
da tímida violeta, auciando por 
beijai-a.

A n g é l i c a

FESTA DE SAO LAZARO
 No dia 16 deverá principiar
na capella do senhor do horto 
annexo ao hospital dos lazaros, 
um triduo solenne em prepara
ção á festa doglorioso santo que 
celebrar-se-há uo dia 19, A s 7 

da ruauhã deverá 
ser celebrada missa na egreja

i i e a tarde pratica ladainha tuyn-
Menotti, como, tambem. Por 1 tu m  erg0 e |m lção do S S. 3a-

cramento. Estando o corô avermos feito em Ytú, a mão, o 
que até hoje só tem sido conse
guido com aperfeiçoadiseimas, 
machinas e, isto mesmo, si nos 
não enganamos, unicamente na 
velha Europa.

Terminando, agradecemos ao 
sr. Miuotti o convite que nos 
fez para a visita e, sinceramen
te enfhusiasmados, abraçatnol-o 
comgtoda cordialidade.

Pharmacia S, José —  Tem
Sardalina, cura infalível 
para as sardas.

Siadmiramos a rosa pela sua . . 7 , . . .
belleza, pelo seu explcndor, I tera\ a olfiema do sr. Jose i
ainda mais admiramos a violeta uotti, estabelecida em uma das

do largo do Machado, lendo um ' pelo seu suave perfume, pelo depeníteuciasdo velho conveu o
.. 6 , I1-.....................     e]ja da V. O. T. de Sao Francisco.

1 0  que os predispoz a esta vi-
1 sita foi o convite feito pelo sr. 
Miuotti, para apreciação de um 
importante orgão de sua exclu 
siva fabricação.

Chrgada a commissão a offi- 
ciná, a impressão uão foi de 
achar-se em um tosco cornpar 
timento onde, despreoccupada 
e modestamente, um grande ar 
tista, envolto na appareneia de 
obscuro operário, eutrega-se á 
lucta pela existencia, mas sim 
em pomposo salão de exposição 
oude, uo meio de geral estupe- 
facção, banhado em reflexos 
auri-verdes de esperança ao pri
meiro prêmio, 9e  levanta numa 
soberbia taeituroa portentoso 
produeto de modernos e com 
plicados macbiüismos.

Em um dos compartimentos 
terreos do convento, erguendo- 
se soberbamente até o forro, 
está o gigantesco instrumento, 
uma verdadeira epopéa em ar
te a valer por uma consagração 
ao perseverante talento de José 
Minotti.

Este extraordinário orgão, 
que é do typo do existente em 
a nossa matriz, tem 5 m 15 de 
alturri por 3 m 62 de largura e
3 m 43 de fundo ; possue um 
magnífico teclado de 58 notas e 
um total ile 788 tubos; tem 
uma "pedaleira" de 2/8 pos
suindo, ainda, 7 pequenos pc- 
daes de combinação para os 
fortes, modios, geraes, etc.

Este orgão é de moderni-»- 
si mo systhema mechanico preu- 

ajm atico, accionado por uma mn- 
nivella externa movimentadora 
de exceutricos que impulsionam
4 bombas, as quaes, expelindo 
o ar, passam-no para um depo
sito e este, por sua vez, com- 
munica-se com um segundo re
servatório para onde, em segui
da, vae ter a pressão athemos 
pherica ficando, desta forma, o 
som do instrumento livre de 
qualquer defeito que possa

Fez aunos 
snr. Joaquim

Maleita
cura infalível

do afamado chimico Luiz!P ÍL U L A S  de M ANAUS  
de Queiroz. t SOUZA &  Comp.— Y t u

hontem, o 
de Toledo 

Prado, socio da importan
te firma «Toledo, Prado 
& Comp.», desta cidade,

Faz annos hoje :
— 0  snr. coronel Affon- 

soBorges, talentoso advo 
gado nesta localidade.

— Faz annos amanhã o 
snr. Joaquim Ferreira 
Lisboa.

A todos nossas felicita
ções. .

IRIS-RINK
Quinta-feira ultima, a Em- 

preza do salão íris, apresentou 
aos seus habit.ués um brilhante 
programma. Foram exhibidas 
duas primorosas obras em 3 
partes cada uma, que agrada
ram extraordinariamente, quer 
pelo talento dos artistas quer 
pela ricas e bellissimas ensce- 
nação e das encantadoras pai
sagens escolhidas.

Por essa entrada triumphan- 
te nesta semana é de esperar-se 
que os programmas de hoje e 
de amanhã nada deixarão 
desejar.

Do programma de hoje sa
lienta-se o film «0  Testemunha 
Invisível», drama scientifico 
policial, em 5 partes.

— Amanhã, exhibir-se-á < 
film «A Impressão do Fogo» 
artístico trabalho da serie do 
festejado artista Alberto Ca- 
pozzi», em 6 partes.

Successo ! Successo ! !

cargo dos senhores maestros 
José Victorio de Quadros e João 
Corrêa.

Parque Será hoje exhi-
bido na téla do salão Parque, 
os seguintes fihns :

Revista Sportiva— tirado do 
natural.

Victimas do Opio —  drama 
em 2 actos.

A bolsa de Pom padour—Film 
d'Art da fabrica «Nordisk» em 
2 actos e 212 quadros.

Film, O Malsira—estupendo 
film policial em 4 grandes ac
tos e com 938 quadros.

Robinet quer cazar com do
te— Sceua comica de «Ambro- 
sio»

— Amauliã, o maior successo 
mundial com a exhibição da 
grandiosa obra e:n 8 longas 
partes CAITTAN ALYA RE Z, 
trabalho da artística fabrica 
«Vitagraph».

Pharmacia S. Jo se ’ —  T e m
diversas marca» de sabo- 
uetes medieinaes.

Desfia hojo mais uma perola 
do rosário da sua preciosa exis
tencia a prondada Senhorinha 
Brandina Galvão Coimbra.

Que o ro^eo horizonte da sua 
existeucia se anouvie de ventu
ras, tão só, almejamos.

FESTA DAS A R VO RE S—  
Com o brilhantismo de todos 
os annos realizou se hoje, ao 
meio* dia, no Grupo Escolar 
cCesario Motta» a encantadora 
e sugestiva Festa das Arvores, 
em tão boa hora instituída pe
lo Governo do Estado. Essa 
festa, deixou a melhor 
impressão no espirito de todos 
quantos a ella assistiram.

Aos dignos educadores do 
Grupo Escolar, os nossos sin
ceros npnlnnsns.

0  Senado reconhece no dia 
8 do corrente o marechal Her
mes da Fonseca senador pelo 
Rio Grande do Sul.

H oje mesmo o marechal to
mará posse de sua cadeira, se- 

Europa
para tratar da saude de sua es
posa, que necessita de cuidados 
de especialistas.

Para o enfraquecimento d o j guindo em breve para 
organismo é heroico a Em ul-L 
são de Scott’ ’ de Scott & Bowne.
"Attesto ter empregadocom op- 
timo resultado era casos de lym- 
phatismo, e enfraquecimento 
geral do organismo o preparado 
"Emulsão de Scott." Em fé do . 
meu grau.

"Dr. Ladislau Cavalcanti.
"Recife Pernambuco."

MARAV1LH0S4 
POMADA iBORQ-BOlCICft.

PARACURAR F E R I D A S d »  A N l U  

6 A S . DARTHROS e A f PECÇÕES» da P ü l £



A CIDADE DE YYÜ

Estará amanhã exposto na 
egreja Matriz, o S.S. Sacramen
to á adoração dos fieis. As 7 
horas haverá missa e ás 18 ho
ras e meia, encerramento so- 
lemne.

FESTA DO SALTO —  Com 
extraordinaria concurrencia e 
brilhantismo, realisaram se este 
anno, as festa do povo saltense 
em louvor a sua padroeira.

A Egreja apresentava uma 
bellissima ornamentação. A 
procissão foi imponente e gran
diosa; finalmente os fogos fo 
rara apreciadissimos.

Parabéns ao Rmo. Vigário, 
a Commissão encarregada das 
festas e ao povo saltense.

Pharmacia S. José—  Vende
as afamadas Pílulas Anti- 
febre Ferruginosas contra 
maleitas, febres intermit- 
tentes, palustresou sezões.

Pharmacia S. Jo sé — Tem o 
xarope de Limão Bravo 

e
Bromoformio— o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
catharro e coqueluche.

A policia sanitaria do Rio 
vae exercer severa e continua 
vigilancia nos estabelecimentos 
que vendem café, ás -chicaras, 
afim de verificar a qualidade do 
genero em consumo.

Ha ideia de adoptar um pro
cesso chimico para verificar o 
café servido ao publico.

O almirante Alexandrino de 
Alencar, ministro da marinha, 
recebeu communicação offlcial 
do lançamento ao mar do "ten
der” . "Ceará” .

O senador Ruy Barbosa, con
vidado pelos 5.° annistas da 
Faculdade de Direito de S. 
Paulo para ser o paranympho 
da turma, declarou aceitar, 
embora lhe custe sacrifício a 
viagem aj essa capital neste 
momento.

Consta que o generai de bri
gada dr. Pautaleão Telles, com- 
mandante da 2.a região militar, 
será preso, em casa, pelo facto 
de ter tirado o bigode, sem li
cença do ministro da Guerra, 
general Caetano de Faria.

O governo fluminense firmou 
um accordo com o Moinho 
Santa Cruz para que o meemo 
inicie e desenvolva a cultura 
do trigo na Fazenda Santo An 
tonio.

Maleita
—- Cura in falível —
P ÍL U L A S  de MANÁ US 
Dep.— SOUZA &  f i o m p Y t u

A GUERRA E O BRASIL— 
A revista britanica "Latid and 
Water", muito citada pelos crí
ticos militares europeus, pelos, 
notáveis e conscienciosos traba
lhos que tem publicado sobre 
o conflicto europeu, sem buscar 
propender a sua opinião, occu- 
pou-se dos combates nos Dar- 
danellos. *

Sobre os canhões de grande 
alcance que estão a ser empre
gados pelos navios de guerra 
e que constituirám uma verda
deira surpreza, diz a "Land 
and Water", foram fabricados 
sob encommenda e planos do 
governo brazileiro !

Os grandes arsenaes inglezes, 
quando lhes foi apresentado o 
plano, combateram-n’o, procu- 
raudo justificar a sua inutilida
de. A insistência dos officiaes 
brazileiros, o "nervosismo" com 
o qual reclamavam a execução 
da encommenda, determinou 
que tambem a marinha britani
ca possuísse exemplares eguaes 
aos que iam para o Brazil.

Essa oircumstancia, deu ago 
ra margem a -que os alliados, 
de graufies distancias, estejam 
a fa7«r dam nos importantes ás 
fortificações dos Dardanellua.

Rio, 5— Foi hontem encerra
da a iuscripção dos candidatos 
á vaga aberta na Academia de 
Letras, com o fallecimento do 
sr. Sylvio Romero.

Inscreveram-se candidatos a 
essa vaga os srs Osorio Duque 
Estrada, Bento Faria e Alma- 
chio Diniz.

HOMENS e MASCA
RAS, é ultima palavra 
alcançada na cinemato- 
graphia. Drama policial f 
cm 3 seties e 14 assom
brosas partes. Na próxi
ma semana no salão ÍRIS 
R1NK I

LÂMPADAS
As melhores^ e 

mais modernas horas

SECÇí.G LIVRE

O abaixo assignado tem 
o prazer de levar ao co
nhecimento de seus ami
gos e ao publico em geral, 
que tendo sido nomeado 
agente da União Paulista, 
para esta cidade, espera 
merecer o mesmo apoio 
com que sempre a dis- 
tinguiram.

E r c il io  D ’O n o f r io  
130 Rua do Commercio 
Agencia União Paulista 
30 Rua do Commercio 

Y TU ’

padas, são encon
tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência.

COMPANHIA FIA
ÇÃO e TECELAGEM 

“ SÃO PEDRO”
Devendo realísar-se, no 

dia 4 de Outubro proxi- 
mo, a assembléa geral, 
para tomar conhecimento 
do balanço e contas do 
anno findo, convoco os 
snrs. accionistas a se reu
nirem, nesse dia, as 12 

no escriptorio da

AS PERDAS DE OFFI-
CIAES d o  e x e r c i t o  a l -
LEMÃO —  Amsterdam, 5 —  
Por uma publicação official al- 
lemã verifica-se que, desde o 
inicio da guerra até a^ dia 15 
de julho do corrente anno, os 
exercitos germânicos haviam 
perdido 52.401 officiaes de to
das as patentes.

fabrica desta Companhia, 
uesta cidade.

Outrosim, lhes commu- 
nico que, desde já, ficam 
á sua disposição, para o 
devido exame, no mesmo 
escriptorio, os documen
tos, a que se referem a 
lei e o regulamento das 
sociedades anonymas. 
Ytú, 31 de Agosto de 1915 

O director-presidente
Augusto de Oliveira Camargo.

CRIME MONSTRUOSO -  
Em Curvello, Estadojde Minas, 
um fazendeiro matou uma filha 
de 14 aunos, que pretendia 
casar-se, para não entregar uma 
quantia que lhe pertencia e que 
recebera era deposito, para dote 
de seu casamento.

O fazendeiro que se chama 
Joaquim Gabriel tentou fazer 
crer que a filha se suicidára.

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

O PAPA BENTO X V  E A 
PAZ —  Roma, 6 (H.) —  No 
diaj do primeiro anniversario 
da Coroação do Papa Bento 
V X , O «Osservatore Romano», 
orgam da Santa Sé, publicou 
uma edição de luxo, com o re
trato do Santo Padre.

O artigo de fundo salienta o 
facto do suramo pontífice haver 
sentido a mais pungente amar
gura por se tornar o chefe da 
christandade numa hora tão 
triste de luetas fratricidas e no 
meio de ruinas.

Lembra os actos officiaes do 
Papa, feitos com o duplo fim, a 
que se propoz attingir, de 
exercer eutre os povos a mis 
são do apostolado em favor da 
paz, e cuidar das victimas da 
guerra, missão essa de carida
de e cuidado paternal.

Pharmacia S. José— Tem o
afamado xarope das crian
ças.

Aos Srs. Caçadores
O abaixo assignado declara 

aos surs. caçadores, que abso
lutamente não consente caçar 
em suas propriedades O mo
rador da chacara "Agua 
Podre” , está encarregado de 
fiscalizar quem corta as cercas 
da dita chacara, seja para

Pharmacia S. Jose’ — Tem
afamada agua mineral 

Salutaris”  de Parahyba 
o Sul. Esta agua ganhou 

o premio nas exposições 
e S. Luiz em 1904 e na 

de Pariz 1906 tem tam- 
3*em bqm sortimento de 
aguas extrangeira

fim de caçar ou de cortar ca 
pim. -

Descobrindo o auctor de ta 
attentado, proseguirá de accor 
do com a lei.

Ytú, 3 de Agosto de 1915 
Octaviano Pereira Mendes

Com panhia Y tuana  
Força e L uz

Precisa se de trabalhadores 
para serviço de terra, na sua 
Usina, no Salto.

P Í L U L A S  de M A N  A h
cura ca ta da MALEIT
D. d e  SOUZA & Comp 

 Y T U -------

ANEMIA
TU: ~ d j j  Õ3E

ESCROFULA
são males que necessitam de 
poderosa nutrição d o orga
nismo como base principal de 
curativo. O  exito da Emulsão 
de Scott em taes casos tem  
sido comprovado por cente- 
nares de médicos e milhares 
de curados.

C u id a e  d e  o b te r  
sem pre a  legitima

EMULSÃO de SCOTT
de Oleo de Figado de Bacalhau 

com Hipophosphitos.
1  2 2 5

i

=3

Vende-se
Uma geladeira grande em 

perfeito estado.
Para tratar nesta typogra- 

phia.

CASA

A nim aes
reproduetores

Na Fazenda Vassourai, têm 
reproduetores de raça e recebe- 
se animaes para serem padrea- 
dos.

Preço para padreação pelo 
cavallo inglez de nome "Can
didato", 50$000 réis; pelo ju 
mento, Rs. 30$000; pelo touro 
caracú, adquerido do posto de 
selecção de Nova Odessa, 
10$000 réis

Pagamento adeantado.

Em preiteiros pura 
café

Na Fazenda VASSOURAL 
e JURUMIRIM, precisam-se de 
empreiteiros para plantar café. 
Contracta-se para dar o café 
formado ou só para plantar 
Justa-se algumas familias de 
colonos para tratar de café.

O alinhas de raça
Na Fazenda VASSOURAL 

vendem-se gallinhas de raça 
pura: Leghom brancas e Ply 
mouth rock vermelhas.

Vende-se uma casa em 
bom estado, na rua do 
Commercio n. 22. Trata-se 
na rua de Santa Rita n. 
37.

Pharm acia S. José
Os Proprietários desta con

ceituada Pharmacia, declaram, 
que vendem barato, mas só a 
dinheiro, visto que as compras 
loje são feitas a 
vista.

dinheiro a

P I  L U L A S  de M A N A U S
Cura certa da MALEITA 
l>ep. SOUZA & Comp. 
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Colliedores de café
Nas Fazendas VASSOU RAL e 
JURUMIRIM, precisam-se de 
muitos colhedores de café; em 
qualquer das duas fazendas, os 
caíezaes estão bem carregados. 

Paga-se bem.

CuRATossfBRoraiE
ASTtTO.(20UEiyq£ s

u n u í  i i L
l í l l 1



vende-se
DUAS casas na rua da 
Misericórdia, tendo uma 
dellas um quintal que ser
ve de uma Chacara e pos
suo grande pomar. Trata- 
se com Marcolino Cardoso 
de Camargo.

1. 0 Tabelhonato  
Leobsldo Fonseca 

Rua Direita N, 22
I l i t t i i S l I I  iíffl i

A n i m a e s  _ NtJ
Fazenda VASSOURAL, têm ' 
diversas eguas, mansas de séia i 
para serem vendidas, e bem j 
assm a jumentos de mei ■> ean- j 
gue italiano.

H I l M M Í M B f f l l f f l f f i '

Garotes Caracu’ !
Na fazenda VASSO U RAL! 

tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço cora m odo.

V io lã o  f r e o s o t a d o
do pharmaceuticò Silvera 
Usne. Usae !

L E N H A
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cúbico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
1G. — Nesta—

apel <!e 
embru-

|Í30. Vende-se .
N w t a í i p o g r a p i a

GaçadordeMosoa1
•Na loja da Companhia' 

Jtnana Força e Luz, ven- 
de-se o especial papel pega 
” MOSCA” ; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quant.ida-.ie 

Preço 500 a folha

O1 *

lia

[' 0 MEIO FACIL DE COMBATEL-OS j

Qu itas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
- í \ o  se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores 

r..is ca leiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
tuíus. calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

B St, i causa apparente que justifique tão grandes in- 
co;: modos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de :rabalho.

l ntre anto em geral, tudo provem de perturbações geni- 
:aes e é principalmente a etíade critica com seu cortejo de 
doe; cas incub; ias ou manifestas que as determina, por si 
só ou com plic ia com o arlhritismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as en h . midades da edade critica com o tambem para 
certas rr ir; ícstações aríhriticas.

A    da Mu- :•
lher combate as j 
suspensões,flores j 
brancas, cólicas \ 
uferinns, hemorr- 
hagias, irregulari
dades mcnslrua.es 
rheumatismo etc.

B’ um prepara
do paia uso inter- I 
no e sua dóse é de I 
2 a tres colheres j 
de sopa por dia. *

A Saude da Mu- j 
Jher vende-se em f 
(odas as Pliar- j 
macias do Brasil

LÉoratãfio Dmdt * LagsnlllEi, F.0
i

Ílà J

T e r i á a s  R e c e n t e s  e  C D r o n i c a s

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS IAS
CREAHÇAS, RACHADÜRAS NOS BICOS DOS

SEIOS, QUEIMADURAS. CURAM-SE COM A
*

PÔMADA B o r o - E o r a c i c a .
■■■linRBnnHàffacia Gtótnos—Rn

C A S A  La corda
L »rgo  da Mat-jz 
( J u n t o  e  c a , : ,  L B H  1 0 )  

°  Tpopríeí a r io  0,„
e LARA 10 , coinmunicn ao Povo Ytuíuio, one 

tem diariamente ;

Superiores Empadas, 
Pasteis, San wiclx , 

Doces de ma sa e assu- 
£9 ra.et os

P P  i y p . . ; Em Iodas as SEXTAS FEIRAS e
5 DOMINGOS, tem peixed frescos de

Santos, que ENTREGA a D0MIC1LI0,_ recebendo tam
bém encommenda para mandar vir peixe de qualquer 

qualidade s para qualquer dia.

BEBIDAS N  ACIONA ES E 
EXTRANGE1RAS

E u ra rre g a -se  de prepa e
outros pratos para  BANQUETES
P r e ç o s  c o n H n o ilo § — S e r v i ç o  p r o m p í o  

e  c o m  o m a i o r  e s m e r o  e a e e e io .

J A C I i  T H O  L A C E R D A

J LNas oíficinas 
desta folha

E xeeul a -se 
todos os trabalhos 

typographicos 
Igual a S. PAULO
Não teme concorrência !


